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INTRODUÇÃO 

 

A Doença Renal Crônica (DRC) define-se como perda da função renal de maneira progressiva 

e irreversível dos rins (DAUGIRDAS, J. T; BLAKE, P. G; ING, T.S, 2018). Os rins são 

órgãos essenciais para manutenção da homeostase do corpo. A redução na Taxa de Filtração 

Glomerular (TFG) na DRC ocasiona perda das funções regulatória, excretora e endócrina 

prejudicando todos os outros órgãos do corpo (SILVA, A.C. et al, 2015). 

Por tratar-se de doença progressiva, sua evolução leva à falência renal, quando os rins não 

conseguem manter níveis de homeostase do ser humano, tendo que se submeter a um dos três 

tipos de terapias de substituição renal: diálise peritoneal, hemodiálise e transplante renal. 

Nesse contexto, estima–se incidência de 8% de casos de DRC no Brasil ao ano, sendo três 

vezes mais frequentes em pacientes com insuficiência cardíaca e também aqueles com 

Hipertensão Arterial Sistêmica - HAS. Em estudo desenvolvido com pacientes que fazem 

diálise no país, aproximadamente 22.337 pessoas morrem em decorrência de alguma 

complicação renal (SOUZA JUNIOR. et al 2019). Dessa forma, torna-se pertinente relatar 
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experiências de intervenções educativas que abordem a prevenção da doença, orientações de 

cuidado e estimulem a mudança do estilo de vida em pessoas do grupo de risco, como a 

primeira ação do projeto de extensão, intitulado: “Doença Renal Crônica: conhecer para 

prevenir”, desenvolvido por estudantes de enfermagem de instituição pública de ensino. 

A equipe de enfermagem deve atuar na prevenção e no tratamento da DRC. No que concerne 

os cuidados de prevenção, as ações de educação em saúde contribuem para a promoção da 

saúde e detecção de grupos de riscos, de forma que as orientações de saúde potencializam o 

estímulo para mudanças de hábitos que melhorem a qualidade de vida. Além disso, as 

intervenções educativas favorecem a identificação das necessidades dos pacientes que já tem 

o diagnóstico da doença. Por este motivo os profissionais de enfermagem têm papel 

fundamental na educação para a saúde, pois a assistência adequada contribui para que o 

paciente sensibilize com o trabalho exercido. Nesse sentido, as instituições de ensino, em 

parceria com instituições de saúde, podem contribuir com a educação em saúde ao ofertar 

cursos para capacitação de profissionais de saúde. (ANDRADE. I, et al 2016). 

Nessa perspectiva, a equipe de enfermagem é fundamental, pois são os profissionais que tem 

o primeiro contato com o paciente e implementam a educação em saúde em suas práticas. Os 

técnicos em enfermagem juntamente com o enfermeiro atuam na elaboração e execução de 

ações educativas, com vistas a promoção e prevenção de doenças, tendo maior interação com 

a sociedade, possibilitando uma relação de igualdade no poder entre educador e educando 

(JESUS, A. F; RIBEIRO, E. R, 2013). 

A educação em saúde é uma ferramenta importante usada como estratégia pelo profissional de 

enfermagem, bem como, o técnico em enfermagem, para promover conhecimento, reflexão, 

auto cuidado, adesão ao tratamento de forma voluntária com intuito de transformar o estilo de 

vida, hábitos e costumes (MOURA, A. A; NOGUEIRA, M. S) 

Assim, o objetivo deste estudo foi relatar experiência vivenciada por discentes de curso 

técnico em enfermagem durante intervenções educativas do projeto de extensão para 

profilaxia da DRC, realizada no dia mundial do rim.  

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido por discentes do 

curso técnico em Enfermagem do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Pernambuco (IFPE)- Campus Belo Jardim, e participantes do projeto de extensão intitulado 



 

 
 

“Doença Renal Crônica: conhecer para prevenir”. A implementação da atividade educativa 

contou com pesquisadoras do projeto de pesquisa e docentes que deram apoio e suporte nas 

atividades executadas desde o planejamento até a ação.  

A ação foi realizada no dia 11 de março de 2020, por ocasião do dia mundial do rim, 

comemorada no dia 12 de março, e para alcançar maiores resultados foi feito divisão de 

horários nas atividades, que tiveram início às 08hrs: 30min e término às 20hrs: 30 minutos, 

dividindo em três turnos: manhã, tarde e noite, com revezamento entre as extensionistas e 

pesquisadoras. O público-alvo foi de servidores e discentes da instituição, visto que as 

atividades foram realizadas no bloco administrativo do Campus Belo Jardim. As atividades 

tiveram enfoque preventivo, com vistas combater ou minimizar riscos de evolução da DRC, 

sobretudo no grupo de maior risco: Hipertensos e Diabéticos. Além disso, a atividade 

ofereceu informações a pessoas com diagnósticos da doença. 

Com vistas tornar a atividade atrativa e dinâmica a decoração do local incluiu cartazes, 

exposição de álbum seriado que demostrava a temática a ser abordada, foi disponibilizada 

mesa de alimentação com frutas, chá e bolacha integral para o público. E assim, se deu início 

com uma acolhida do projeto de extensão e pesquisa, em seguida a realização de palestra 

sobre o tema abordado. Em seguida, disponibilizou-se espaço para tirar dúvidas e fazerem 

perguntas relacionadas à temática. Para concluir essa primeira etapa, ofereceu-se alguns 

adesivos e panfletos com o que havia sido abordado nas atividades do dia, entregou-se 

brindes, como: sal de ervas com incentivo a diminuição de sal e ingestão de temperos 

prejudiciais à saúde, ímã com esquema ilustrativo de um rim. (Figura A e B).  

Figura 1. (A) Extensionistas do projeto juntamente com a orientadora. Figura 2. (B) 

Orientação acerca de medidas de prevenção e conscientização da DRC. Fonte: Arquivo 

pessoal – 2020. 

 



 

 
 

Na segunda etapa, iniciou-se a coleta de dados, com os servidores que apresentavam fatores 

de risco para o desenvolvimento da doença, como Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial. 

Para essa coleta dos dados, foi utilizado formulário elaborado para a pesquisa, no qual foram 

registrados informações acerca do perfil social, econômico e histórico clínico, registro do 

valor da pressão arterial, resultado do teste de  glicêmia capilar pós-prandial, somatório de 

urina, peso e valor do IMC, essas variáveis foram registradas com vista informar possíveis  

alteração, e dessa  forma, instigasse á pessoa investigar e realizar acompanhamento dos 

parâmetros  avaliados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

O projeto de extensão foi criado a fim de dar continuidade ao projeto de pesquisa, por meio de 

ações educativas nos colégios da cidade de Belo Jardim, buscou prevenir e conscientizar 

professores e alunos sobre a doença renal crônica (DRC). Esta ação possibilitou às 

extensionistas interagirem com os servidores e alunos, gerou uma troca de conhecimentos e 

experiência com os mesmos, com isso concretiza-se o objetivo do projeto, que foi exatamente 

essa troca de conhecimentos acadêmicos e populares, facilitou-se a expansão, para toda a 

comunidade, de maior conscientização das formas de prevenção dessa doença, por meio de 

ações educativas. 

As atividades realizadas foram projetadas para serem apresentadas à comunidade escolar, 

tanto para discentes quanto para servidores do campus. Por essa razão, foi utilizada linguagem 

simples, materiais explicativos com fácil compreensão e que chamassem atenção, uma vez 

que a ênfase maior da ação foi promover prevenção da DRC, visto que a doença é considerada 

problema de saúde pública em todo o mundo. Segundo dados da Sociedade Brasileira de 

Nefrologia, no Brasil, o número total de pacientes em diálise foi de 111.303 em 2015 

(SILVA. D, et al, 2017). 

Ao encerrar as apresentações, foi notoria a satisfação do público, pois o mesmo interagiu e 

tirou dúvidas. Com isso, foi perceptível que os participantes encontraram-se com dúvidas, e 

que se faz necessário a continuação de ações educativas retratadas desta forma, com o 

propósito de serem incluídas na rotina das pessoas, para que assim, mudem hábitos de vida e 

tornem-se preparadores de informações corretas, transformando o processo educativo e de 

forma que favoreça a prevenção da doença renal crônica. 

 



 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Conforme as experiências vivenciadas e relatadas neste estudo, pode-se concluir que a ação 

executada pelas extensionistas, possibilitou colocar em prática os conhecimentos adquiridos 

no decorrer do projeto, e alcançar os objetivos previstos para aquela ação, pois o retorno dos 

participantes foi positivo e tornou válido o esforço, de forma que, superou as expectativas dos 

pesquisadores às nossas perspectivas, já que os mesmos demonstraram interesse no assunto e 

que participaram das atividades, por meio de resposta às perguntas, compartilhamento de 

experiências e tirando dúvidas.  

Para as extensionistas, essa primeira ação do projeto, permitiu que as mesmas adquirissem 

experiência de como lidassem com a população, a ter maior comunicação com a comunidade 

escolar, bem como chamar atenção para o que está sendo apresentado, com utilização de 

linguagem acessível e compreensível e matérias de fácil entendimento, a fim de facilitar a 

interação e compreensão do que está sendo abordado. A educação para a saúde na prevenção 

da DRC é essencial para uma possível redução da incidência da doença. Por esse motivo faz-

se necessário à expansão das ações educativas no âmbito escolar, com discentes, servidores e 

docentes, com vista promover maior disseminação de intimações com os demais integrantes 

da comunidade. 
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